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SÃO ROQUE VAI GANHAR 0 
ACESSO À CASTELO BRANCO 

A aber tura de u m a nova estrada 
que irá benef ic iar numerosos v i t i ­
cultores de São Pau lo , fo i a n u n c i a ­
da pelo governador L a u d o Naçei 
durante v i s i ta que fez à 21. a Festa 
do V i n h o de São Roque, em com­
p a n h i a dos secretários Pedro cie 
Magalhães P a d i l h a , de C u l t u r a , E s ­
portes e Tur i smo , M i g u e l Colas i tCi i -
noT do P lane jamento e H e n r i A i d a r , 
da Casa C i v i l . 

A estrada — ant iga reivindicação 
d a sub-região v i t i cu l to ra de Soroca­
ba , que abrange a inda São Roque e 
Ma l r i nque — servirá de acesso da 
cidade de São Roque à R o d o . i a 
Castelo B r a n c o . E d i t a l de concor­
rência pública p a r a execução d » 
obra será publ icado nos próximos 
d ias . 

F E S T A DO VINHO 
Duran t e sua permanência no re ­

c into d a festa, onde fo i receou io 
pelos prefeitos Henr ique L u i z A r ­
nóbio, de São Roque e Arganauío 
Or t o l an i , de Ma i r i nque , além tte 
centenas de autoridades e políticos 
da região, o governador percorreu 
as 58 barracas expositoras, todas 
de produtores locais . 

3ão Roque — com u m a popu l a ­
ção de cerca de 40 m i l hab i ta n* es 

e u m a recei ta prev is ta de 4 milhões 
e 500 m i l cruzeiros — é u m dos 
maiores produtores de v inho do E s ­
tado, com seus 12 milhões de l i tros 
anua i s . 

Todos os anos, durante a r ea l i ­
zação da Fes ta — patroc inada em 
conjunto pelas Secretar ias de A g r i ­
cu l tu ra e do Tur i smo, pelo M i n i s ­
tério da Ag r i cu l tu ra , P re f e i tura M u ­
n i c i p a l e pelo S ind ica to dos V i n h a ­
teiros de São Roque — uma comis­
são se reúne para escolher ós me ­
lhores v inhos produzidos no m u n i ­
cípio. 

Este ano, u m a equipe de degus-
tadores selecionados pelo enólogo 
T a k u o Hash i zume, do I T A L — Ins ­
t i tuto de Tecnolog ia de A l imentos 
de Camp inas — e pres id ida pelo 
engenheiro agrônomo Ages i lau Sép-
t imo Pere i ra d a S i l va , do M i n i s ­
tério da A g r i c u l t u r a (onde se pro ­
cessa a análise das bebidas que vão 
a julgamento) premiou com d ip lo ­
mas, troféus e medalhas de ouro 
os melhores v inhos das cinco c a ­
tegorias concorrentes. 

A Fes ta do V i n h o de São Roque 
que teve in i c i o d i a 9, prosseguirá 
até o próximo d i a 30, com amplo e 
var iado p rog rama . 

Prefeitos do Interior 

recebidos em Palácio 
Es t i v e r am no Palácio dos B a n d e i ­

rantes nas últimos dias, a f i m de 
encaminha r assuntos de interesse 
de seus municípios, os prefeitos 
M o a c y r A lber to G a m b a , de Dois 
Córregos; Es t an i s l au Gonzaga P i ­
nhe i ro , de Nazaré P a u l i s t a ; F e r r u -
cio Humber to Gazzet ta , de Nova 
Odessa; Ada lber to Costa, de P i n h a l ; 
O r l ando Júlio Guimarães, « e P i r a -
cáia; Osmar V i a n a , fle São Pedro 
do T u r v o ; João Guedes P inco J r . , 
de E l i a s Faus to ; Oswaldo E d m u n ­
do Paschoa l , de Avaí; Pedro A l ­
can ta ra J r . , de Sarutaiá; C o i m o r a 
Damásio Zuccolotto, de Altinópo-
l i s ; Deo l indo Za f fa lon , de Desca l -
vado; Rober to A ran t es Lanhoso , de 
I t a t i ba ; Onofre Rosa de O l i ve i ra , 
de S a n t a C r u z do R i o P a r d o ; N i eu -
nor Camargo , de Taqua r i tuba ; 
Ado l fo M a n t o v a n i , de Aguas de 
Lindóia; A lc ides de Nada i , de Ce r -
qu i lho ; W i l l y L u i z N e u m a n n , de 
Cosmópoüs; A loys io Le l i s San tana , 
de Guairá; Agos t inho de Souza G o ­
doy, de Lindóia; An ton i o José 
Ayub, de P i l a r do S u l , e H e r m a n -
t ino de Me l l o , de Rubiácea. F o r a m 
recebidos pelo s r . Re ina ldo C a l i l , 
subchefe da Casa C i v i l pa ra A s s u n ­
tos dos Municípios. 

ESTADO VAI CONSTRUIR MAIS 500 KM 
DE LINHAS DE ELETRIFICAÇÃO RURAL 

E m prosseguimento ao P l ano D i ­
retor de Eletrificação R u r a l do E s ­
tado, fo i autor i zada ontem pelo 
governador L a u d o Na t e l a cont a -
ta-ção dos serviços de l e van tamen­
to topográfico p a r a a construção 
de ma is 500 k m de l inhas de ele­
trificação r u r a l , c om carga supe­
r i o r a 4.800 k V A , que beneficiarão 
512 propriedades agrícolas em 16 
municípios de diferentes regiões. 
. Esses serviços, contratados pelo 

Depar tamento de Aguas e Ene rg i a 
Elétrica ( D A E E ) , da Secre tar ia de 
Obras do Estado, serão executados 
sob a supervisão técnica do Fundo 
Es tadua l de Eletrificação R u r a l 
( F E E R ) e custarão C r $ 560 m i l . 

Segundo o secretário José M e i -
ches, de Obras, os trabalhos de l e ­
vantamento topográfico e i m p l a n ­
tação do traçado estarão concluídos 
no prazo de 130 a 150 d ias . 

AS NOVAS LINHAS 

As novas l i nhas de eletrificação 
r u r a l serão estendidas nos seguin­
tes municípios: M i r a c a t u , Juquiá, 
Pariquera-Açu e E ldorado P a u l i s ­
t a , no Va l e do R i b e i r a (88,5 k m 
com carga de 950 k V A ) ; Reginó-

polis, Pongaí, U r u , Ba lbmos e P i -
rajuí (81 k m com carga de 715,5 
k V A ) ; B a r i r i e I to ju (109 k m com 
carga de 1.085 k V A ) ; Jabo t i caba l , 
G u a r i b a , M o n t e A l t o e P i t a n g u e i ­
ras (98 k m com carga de 944 k V A ) ; 
e Promissão (113 k m coir carga de 
1.017 k V A ) . 

INFRA - E S T R U T U R A 

In f o rmou o pro f . José Meiches 
que o F E E R , dentro do prog rama 
de obras aprovado pelo governa­
dor L a u d o Na t e l , vem reg i ona l i ­
zando as suas at iv idades no c a m ­
po da eletrificação r u r a l , p r o c u r a n ­
do atender o ma io r número possí­
vel de propriedades agrícolas d e n ­
t ro de u m mesmo projeto, c r i ando 
ass im u m a in f r a - e s t ru tu ra . 

« O que se pretende — a d u z i u 
— é a promoção, sempre em es­
ca la crescente, da autonomia das 
Cooperat ivas, t ransfer indo- lhes , 
c ada vez mais , os encargos técni­
cos e admin is t ra t i vos a inda sob a 
responsabi l idade do F E E R e l i b e ­
rando recursos consideráveis, p r i n ­
c ipa lmente humanos, para a ex­
pansão do P l a n o Dire tor de E l e ­
trificação Rural» . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
COVÍRNO DO ESTADO 

D E C R E T O N * 108, D E 28 D E J U L H O D E 1972 

Estende o disposto no arUgo 1.° do Decreto n. 56, de 20 de julho de 1972, aos 
demais Superintendentes de autarquias 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , no 
uso de suas atribuições, 

Decreta: 

Ar t i go 1.° — A gratificação de representação, a que fazem jus os Su ­
perintendentes de autarquias, passa a ser ca lcu lada de conformidade com o dis­
posto no art igo 1.° do Decreto n . 56. de 20 de ju lho de 1972. 

Parágrafo único — Exc luem-se da aplicação deste art igo os S u p e r i n ­
tendentes cujos vencimentos ou salários, somados às vantagens pecuniárias por 
eles percebidas a qualquer título, se jam iguais ou superiores ao l im i t e de 12 (doze) 
vezes o valor do padrão " C D - l - A " , constante do Anexo 2 d a L e i Comp lementa r 
n . 47, de 3 de dezembro de 1971. 

Ar t i go 2.° — As despesas resultantes da execução deste decreto cor ­
rerão à conta dos recursos consignados n a Categor ia Econômica 3.0.0.0 — 3.1.0.0 
— 3 .1.1.1 — Despesas Correntes — Despesas de Custeio — Pessoal — Pessoal 
C i v i l — dos Orçamentos das respectivas autarquias . 

Ar t i go 3.° — Este decreto entrará em vigor n a d a t a de sua p u b l i c a ­
ção, revogadas as disposições em contrário. 

Palácio dos Bandeirantes , de de 1972. 
L A U D O N A T E L 
Carlos Antonio Rocca, Secretário d a Fazenda 
Oswaldo M u l l e r da SÚva, Secretário d a Justiça 
Rubens Araújo Dias, Secretário da A g r i c u l t u r a 
José Meiches, Secretário dos Serviços e Obras Públicas 
Paulo Salim Maluf, Secretário dos Transportes 
Esther de Figueiredo Ferraz, Secretária da Educação 
Sérvulo M o t a L i m a , Secretário da Segurança Pública 
Mário Romeu de Lucca, Secretário da Promoção Soc ia l 
Ciro Albuquerque, Secretário do T raba lho e Administração 
Getúlio L i m a Júnior, Respondendo pelo expediente d a Secre­
taria d a Saúde 
Pedro de Magalhães Padilha, Secretário de C u l t u r a , Esportes e 
T u r i s m o 
Miguel Colasuonno, Secretário de Economia e P lane jamento 
Hogo Lacorte Vitale, Secretário do Inter ior 
Henri Couri Aidar, Secretário de Estado Chefe d a Casa Oivil 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 28 de ju lho de 1972 
Maria Angelica Galiazzi, Responsável pelo S. N. A. 

D E C R E T O N.» 109, DE 28 D E J U L H O D E 1972 

Dispõe sobre alteração do Orçamento Vigente da Superintendência de Agua e 
Esgotos da Capital, aprovado pelo Decreto de 18 de janeiro de 1972 

L A U D O N A T E L G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SAO P A U L O usan­
do de suas atribuições legais, ' 

Decreta: 
Ar t i go 1.° — F i c a m suplementadas, na importância de C r$ 11.376.000,00 

<onze milhões, trezentos e setenta e seis m i l cruzeiros) , as dotações do orçamen­
to vigente, abaixo d i s c r im inadas : 

DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA POR CATEGORIA D E PROGRAMAÇÃO 
E POfc CATEGORIA ECONÔMICA 

Código 15.55 O R G AO: Superintendêncb «Je Agua e Esgotos da Capital 

C A T E G O R I A ECONÔMICA C A T E G O R I A D E PROGRAMAÇÃO 

Código E M E N T A Total 91.34.51.01 

1 
4 .0.0.0 1 D E S P E S A S D E C A P I T A L . . . . 

! 

11.376.000 
11.376.000 
11.376.000 

470.000 
10.906.000 

11.376.000 
11.376.000 
11.376.000 

470.000 
10.906.000 

RESUMO E JUSTIFICATIVA DAS CATEGORIAS D E PROGRAMAÇÃO 

A Presente suplementação vem adequar o orçamento da SAEC ao 
que concedeu o Banco In te rnac iona l p a r a Reconstrução e Desenvolv imento — 
B I R D , aumentando, neste exercício, de 20% p a r a 37% a sua participação no 
programa de obras de água. 

Ante r i o rmente estava previsto o desembolso de 8,9 milhões de cruze i ­
ros, de recursos do f inanc iamento contratado. Face a entendimentos com aquela 
organização f inance i ra , concordou ela e m que seu desembolso representasse 19,8 
milhões de cruzeiros; além do mais , como decorrência de todo o prog rama de 
f inanc iamento , fo i necessário prever, a inda . 470 m i l cruzeiros p a r a fazer face 
ao compromisso resultante do convênio com a f i r m a «The P i tometer Associates», 
de acordo com cronograma Já f ixado . 

A s s i m sendo, com os recursos ad ic ionais (Cr$ 10.906.000,00 + Or$ 
470.000,00 = C r $ 11.376.000 00) a participação do B I R D passou a ser de C r $ 
30.291.000,00. 

A r t i go 2.o — P a r a atender às suplementações de que t ra t a o art igo 
anter ior , f i ca reduzida, no mesmo orçamento, a seguinte dotação: 

D ISCRIMINAÇÃO D A D E S P E S A P O R C A T E G O R I A D E P R O G R A M A Ç Ã O 
E P O K C A T E G O R I A ECONÔMICA 

ÛRGAO: Superintendência de Agua e Esgotos da Capital Código 16.55 

C A T E G O R I A ECONÔMICA C A T E G O R I A D E PROGRAMAÇÃO 

Código E M E N T A Total 91.34.51.01 

3 .0 .0 .0 
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3 .2 .6 .0 F u n d o de Reserva Orçamen-
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Ar t i go 3.o — Este decreto entrará em vigor n a data de sua publicação. 
Palácio dos Bande i rantes , 28 de ju lho de 1972. 

L A U D O N A T E L 
Car los An ton i o Rocca, Secretário da Fazenda 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 28 de ju lho de 1972. 
Maria Angélica Galiazzi, Responsável pelo S. N . A . 

D E C R E T O N.» 110, D E 28 D E J U L H O D E 1972 

Dispõe sobre a desapropriação de imóveis situados no distrito de Barão Geraldo, 
•município e comarca de Campinas, necessários à ampliação do "campus" da 

Universidade Estadual de Campinas 

L A U D O NATEL , GOVERNADOR DO ESTADO D E SÃO P A U L O , 
usando de suas atribuições legais, 

Decreta: 
A r t i g o 1.* — F i c a m declaradas de ut i l idade pública, a f im de serem de­

sapropr iadas pe la Fazenda do Estado, por v i a amigável ou jud i c i a l , pa ra ampliaç&o 
do " c a m p u s " da Univers idade Es t adua l de Camp inas , no Dis t r i t o de Barão Ge­
ra ldo, município e c omarca de Camp inas , as seguintes áreas: 

I — u m a área de 672.811 m2 ou 27 alq. + 19.411 m2, segundo consta, 
de propriedade do S r . M a r t i n h o Penteado S . P r a d o . 

Começa n a intersecção de u m a cerca c om o córrego div isando com O 
Sitio Ito e UNICAMP. 

Segue por esse córrego à juzante n u m a distância de 833,00 m , divi­
sando com terrenos d a UNICAMP até encontrar u m açude. 

Segue pe la margem do açude n u m a distância de 269,00 m até encon­
t r a r u m a cerca . 

Deflete à d i r e i t a seguindo por esta cerca n u m rumo de s 79.' 15' e 
numa distância de 980,50 m div isando com o Sítio São M a r t i n h o . 

Def lete à d i re i ta seguindo por u m r u m o de S 53» 30' E e n u m a distân­
c i a de 111,00 m div isando com o Sítio São M a r t i n h o até encontrar u m a cerca . 

Deflete à dire i ta seguindo por esta cerca i r regu lar n u m a distância de 
683,00 m div isando c o m fazenda " A r g e n t i n a " até encontrar o u t r a cerca . 

Deflete à d i re i ta seguindo por esta cerca n u m r u m o de N 77« 15' W 
n u m a distância de 286,50 m div isando com Sítio I to . 

Deflete à esquerda seguindo pe la cerca n u m rumo de S 87» 45' E , n u m a 
distância de 262,00 m div isando com Sítio Ito até encontrar o ponto de pa r t i da ; 

I I — u m a área de 246.650 m2 o u 10 alq. + 4.650 m2, segundo consta, 
de propriedade dos Srs . T a k a n o r i I to e K a s u m o r i I to . 

Começa n a intersecção de u m a cerca c o m o córrego, divisando com 
Sítio São M a r t i n h o e UNICAMP. 

Segue por essa cerca n u m rumo de N 87» 45' E, numa distância de 
362,00 m , div isando com Sítio São M a r t i n h o . 

Def lete à d i re i ta seguindo por essa cerca n u m rumo de S 77« 15' W n u ­
m a distância de 276,80 m , div isando com terras do S r . Ca io Ramos , até encontrar 
« m córrego de d i v i s a . 

Def lete ã d i r e i t a seguindo por esse .córrego à sua jugante n u m a ex t en ­
são de 333,00 m , div isando com fazenda S a n t a Genebra . 

Contínua por esse córrego à sua juzante n u m a exteosãc 4 f 458,00 m, 
dwisando c om UNICAMP até encontrar o ponto de p a r t i d a ; 


